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Contentores e acesso pedonais nauseabundos na rua 62

a limpeza não 
passa por aqui

Vasco Alves Ribeiro, presidente eleito para Junta de Freguesia de 
Espinho, está otimista em relação ao seu mandato. Pág. 07

“Acho que vai ser possível 
fazer tudo o que está no 

programa em quatro anos”

Rua dos Cruzeiros, 198
4410-052 Serzedo - Vila Nova de Gaia

Telf.: 227 453 486
Tlm.: 912 343 3463

email: silvasgraf@gmail.com

Rua 33 n.º 918 
Espinho

Visite-nos no Facebook

28 Outubro (15h00 - 23h00) e 29 de Outubro (15h00 - 20h00)
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“Tudo o que nos 

prometeram está 

documentado, 

mesmo que 

depois se tenha 

visto que era 

mentira”.

Workshop

Compostagem 
lá em casa
A Câmara Municipal de 
Espinho, através da Divisão de 
Serviços Básicos e Ambiente 
irá realizar, em parceria com 
a Lipor, um workshop de 
compostagem caseira.
Esta iniciativa de acesso livre 
mediante inscrição prévia, 
irá realizar-se no próximo 
dia 4 de novembro (sábado) 
das 11h00 às 12h30 horas 
na Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva. No workshop 
poderá aprender os benefícios 
da compostagem e aos 
participantes será oferecido 
um compostor. NO 

Dia 22 de outubro

Corrida de 
Espinho
A 2ª edição da EDP Corrida 
de Espinho está marcada para 
o dia 22 de outubro, pelas 
10h00. A prova contará com 
a modalidade de corrida de 
10km ou caminhada de 5km.  
NO

Em Anta

Festa dos 
tremoços 
A tradicional Festa dos 
Tremoços nos Altos-Céus 
arranca no próximo sábado, 
dia 21 de outubro com a 
atuação da artista Beatriz 
Silva e do Grupo de Dança 
B’On.
No domingo, 22 de outubro, 
é tempo de saborear os 
tremoços oferecidos pela 
Comissão de Festas a quem 
comprou as senhas para 
ajudar na organização do 
evento. Às 15h30 subirá 
ao palco o grupo musical 
GJ Show. A animação 
prosseguirá pela noite dentro 
até às 23h00, altura em que 
o fogo-de-artíficio dará por 
encerrado os festejos de 2017. 
NO

Dezenas de manifestantes exigem receber a totalidade do dinheiro confiado ao Banco Espírito Santo

Lesados do BES protestam em Espinho
Lesados do BES 

reuniram-se em protesto 
junto ao Novo Banco de 
Espinho, reclamando que a 
instituição lhes devolva o 
dinheiro que investiram no 
antigo BES.

Quem passou na quinta-feira 
em frente ao Novo Banco na rua 
20 não conseguia ficar indife-
rente ao aparato. Com cartazes, 
tarjas, tachos, apitos... toda uma 
panóplia de instrumentos que 
cerca de trinta elementos utili-
zavam para protestar contra o 
dinheiro perdido e nunca reavido 
no Banco Espírito Santo. 

Fernando Ribeiro, um dos lesa-
dos que participou no protesto em 
Espinho, em declarações à Lusa, 
dá um exemplo de como existe 
esse dinheiro: “Ainda ontem re-
cebi um extrato do Novo Banco 
em que aparece referido o meu 
dinheiro, mas sempre que vou ao 
balcão pedi-lo ninguém me deixa 
levantar”. Para aquele cliente do 
antigo BES e atual Novo Banco, o 
que está em causa “é um roubo”, 
porque a situação resulta de um 
processo “que envolveu informa-
ção falsa desde o início” e nunca 
esteve previsto que os investi-
dores de retalho não pudessem 
reaver o capital entregue à ins-
tituição. “Em setembro de 2013, 
quando isto começou, o que o 
gestor de conta me disse é que 
o meu dinheiro estava seguro e 
os juros eram garantidos, mas o 

que se passou depois não corres-
ponde a nada disso”, recorda. “O 
banco ficou-me com o dinheiro 
todo e, depois de uma vida inteira 
a poupar, já que trabalho desde 
os 12 anos, chego aos 70, preci-
sei de uma cirurgia oftalmológica 
e tive que andar a pedir dinheiro 
emprestado para a fazer”, realça. 
António Silva, outro dos lesados 
do BES e porta-voz do grupo, que 
esta manhã reunia clientes de 
Monção até Lisboa e alguns emi-
grantes portugueses em França, 

vem recolhendo assinaturas para 
uma petição a apresentar à Pre-
sidência da República apelando 
a que se “reponha a justiça” em 
todo este caso. “Tudo o que nos 
prometeram está documentado, 

mesmo que depois se tenha visto 
que era mentira, e por isso é que 
o Banco de Portugal mandou o 
BES criar uma provisão de 1.837 
milhões de euros para garantir 
segurança aos clientes de reta-
lho”, afirma. “Se depois essa pro-
visão passou para o Novo Banco, 
mesmo assim continuava a des-
tinar-se apenas aos clientes que 
subscreveram produtos do BES 
e não podia ser utilizada para 
outros fins – que é o que está a 
acontecer e daí não nos estarem 
a devolver o dinheiro, apesar de 
as nossas aplicações [do papel 
comercial] já terem vencido no 
final de 2014”, remata. O protesto 

em Espinho prolonga-se até às 
17:00 e, segundo a organização, 
deverá envolver mais lesados a 
partir do período de almoço. An-
tónio Silva refere que a estrutura 
que representa contacta regular-
mente com cerca de 100 clientes 
prejudicados pelo antigo BES, 
mas diz que nem todos podem 
participar em ações como a de 
hoje. “Uns porque não se podem 
dar ao luxo de perder um dia de 
salário e outros, com mais ida-
de, porque isto os altera de tal 
maneira a nível psicológico que 
estão proibidos pelo médico de 
participar em protestos”, explica. 
NO 

Em Paramos

Perde orelha em rixa entre 
irmãos
Américo Pedrosa, de 45 anos, esfaqueou o irmão, Armindo, de 39 
anos, com uma faca de cozinha, na quinta-feira, na rua da Lomba, 
em Paramos.
A vítima perdeu uma orelha e sofreu um corte profundo numa 
perna. O agressor, que estaria alcoolizado, foi identificado na 
esquadra, mas está em liberdade. O caso segue para inquérito. 
PJD

Na rua 20

Mulher atropelada
No passado dia 9 de outubro, uma mulher, de 55 anos, ficou 
ferida após ter sido atropelada por um carro na rua 20, em 
Espinho.  PJD

Na madrugada de segunda-feira

Queimadas em Espinho
Mesmo com o País a arder, ainda há quem não esteja a par das 
regras e até do bom-senso. Na página oficial do Facebook, os 
Bombeiros Voluntários do Concelho de Espinho alertaram que 
apenas na madrugada de segunda-feira, foram chamados a intervir 
por quatro vezes devido a queimadas no concelho. Os Bombeiros 
reforçam que nesta altura as queimadas são absolutamente 
proibidas e apelam para que a população respeite as regras.  NO

Com vários elementos e meios mobilizados

Os vários fogos que alastraram 
na semana passada atingiram o 
ponto máximo no dia e noite de 
domingo, dia 15 de outubro. 

Um pouco por todo o concelho 
de Espinho, foram registados al-
guns focos de incêndio, a maioria 
derivado de queimadas ilegais, 
que rapidamente foram apagados. 
Porém, os Bombeiros do Conce-
lho foram chamados a intervir e a 
ajudar nos vários focos que asso-
laram os distritos vizinhos.

No dia 7 de outubro, a pedido 
do Centro Distrital de Operações 
de Socorro de Aveiro, os Bom-
beiros do Concelho mobilizaram 
três veículos para o incêndio de 
Mortágua (Viseu) com um total 
de 8 operacionais, incluindo o 2º 
Comandante. No dia 9, foi mobili-
zada uma brigada para o incêndio 
de Mortágua/Anadia, composta 
por 14 operacionais incluindo um 
Adjunto de Comando, um veícu-
lo de comando, dois veículos de 

Bombeiros do Concelho no apoio 
aos fogos que devastam o país

combate e um veículo tanque.
No domingo, dia 15, os Bom-

beiros do Concelho de Espinho 
colocaram uma fotografia no Fa-
cebook dando conta que “a situ-
ação dos incêndios florestais é 
muito critica a esta hora. Contudo 
o nosso Corpo de Bombeiros está 
a gerir os recursos disponíveis e 

a prestar toda a ajuda que con-
segue”. Os Bombeiros auxiliaram 
os colegas com 26 operacionais 
e oito veículos no grande incên-
dio de Vale de Cambra-Castelo 
de Paiva-Arouca. No quartel ficou 
um efetivo de 18 operacionais em 
prontidão que responderam a vá-
rias ocorrências no concelho. NO

De 16 a 20 de outubro

O Centro Comunitário do Centro 
Social de Paramos (CSP) voltou a 
abraçar a iniciativa “Pelo Combate 
à Pobreza e à Exclusão Social” pro-
movendo a Despensa Comunitária 
de 16 a 20 de outubro nas instala-
ções do CSP.

A despensa comunitária consiste 
num armário disponível para toda a 
comunidade que estará localizado 
no exterior do edifício sede (Tra-
vessa da Junta nº 44 em Paramos), 
e ao qual qualquer pessoa pode 
aceder entregando e/ou levantan-
do alimentos e/ou produtos de hi-
giene e limpeza. “Não se trata de 
caridade, mas de união… União 

Despensa Comunitária no Centro 
Social de Paramos

por um mundo melhor e mais justo! 
É uma iniciativa sem burocracia, 
sem papéis, sem nomes, sem falar. 
É pegar e andar. Ou entregar sem 
levar. Não precisa de autorização 

para tirar. Nem para dar. É livre e 
anónimo” explica o CSP.

A iniciativa arrancou no dia 16 e 
estende-se até sexta-feira, dia 20 
de outubro. NO

No passado fim de semana

Últimos 
mergulhos
Foram muitos os que 
aproveitaram as temperaturas 
elevadas do passado fim 
de semana para queimar os 
últimos cartuchos nas areias 
de Espinho. Sem a tradicional 
nortada a incomodar, muitos 
espinhenses aproveitaram os 
quase 30º para dar os últimos 
mergulhos do ano.  NO

Foto publicado pelos Bombeiros numa altura em que o País ardia

Despensa está colocada no exterior do Centro Social de Paramos

Crime ocorreu na Rua da Lomba
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Na 32 com a 62

Colisão 
frontal 
fere duas 
mulheres
Duas mulheres, de 40 e 59 
anos, ficaram feridas, numa 
colisão frontal, entre dois 
carros, no dia 7, pelas 11h10, 
no cruzamento da avenida 32 
com a rua 62, em Espinho. 
A mulher mais nova viajava 
no banco traseiro com um 
bebé de oito meses no colo. 
A criança escapou ilesa. Uma 
das viaturas ultrapassava 
uma pessoa de bicicleta 
quando se deu o acidente. Foi 
necessária a intervenção do 
carro de desencarceramento 
dos bombeiros de Espinho 
para retirar as mulheres dos 
destroços. As vítimas foram 
para o hospital de Vila Nova 
de Gaia. A PSP de Espinho 
investiga as causas do 
acidente. PJD

No fim de semana passado

Espinho Surf 
Destination 
em França

Uma delegação de “Espinho 
Surf Destination” marcou 
presença no Campeonato 
Quiksilver Pro France 2017 
– World ChampionShip Tour – 
WCT PRO SURF que terminou 
no fim de semana passado 
na cidade de Hossegor em 
França.
Vicente Pinto, vice-presidente 
da Câmara Municipal de 
Espinho com o pelouro do 
turismo reuniu-se com o 
diretor Europeu da World Surf 
League – WSL, Rob Gunning, 
para preparar o calendário de 
eventos de surf que Espinho 
irá receber nos próximos 3 
anos.
A delegação visitou ainda 
a Notox, start-up dedicada 
à indústria do surf que 
recentemente recebeu prémio 
de inovação e ecologia com o 
desenvolvimento de pranchas 
de surf com aplicação de 
cortiça. MV

Festejos continuam até 22 de outubro

tapetes de flores ajudaram a 
embelezar a festa dos Altos Céus

A festa em honra de 
Nossa Senhora dos 

Altos Céus e S. Mamede 
começou no dia 13 e 
decorre até dia 22 em Anta. 
O programa religioso faz-se 
acompanhar por animação 
musical e cultural.

O programa festivo arrancou 
na sexta-feira, às 21h30, com a 
procissão das velas. Ainda nes-
sa noite aconteceu o festival fol-
clórico com o Grupo Cultural e 
Recreativo Semente, o Rancho 
Folclórico Nª Sª dos Altos Céus, 
o Rancho de S. Paio de Oleiros e 
o Rancho de Paços de Brandão.

No sábado, ao início da tar-
de, os Zés Pereiras percorreram 
as ruas da freguesia e às 20h00 
deu-se a missa vespertina em 
honra de Nossa Senhora. A noi-
te foi repleta de música, com o 
grupo musical Banda Jovem e a 

artista Rosinha. O programa con-
tou ainda com fogo de artifício.

Depois da missa solene, que 
se fez acompanhar pelos grupos 
corais da capela dos Altos-Céus, 
no domingo de manhã, teve início 
a majestosa procissão. Durante 
a tarde a festa continuou com a 
atuação da Banda União Para-
mense e da Banda Musical São 
Tiago de Silvalde. Às 21h30 atuou 
Costinha e a sua Banda.

A iniciar a semana, na segun-
da-feira, às 09h00, a Tuna Musi-
cal de Anta deu entrada no arraial 
e acompanhou a missa solene, às 
11h00. No final, saiu novamente 
a majestosa procissão. De tarde 
teve lugar a tradicional feira das 
ovelhas e às 16h00 começou a 
ouvir-se a Tuna Musical de Anta 
e a Tuna de S. Paio de Oleiros. O 
encerramento dos festejos de se-
gunda-feira foi feito pelos Tekos, 
à noite.

A festa continua no próximo 
sábado com a festa dos tremo-
ços e as atuações da artista Be-
atriz Silva e do grupo de dança 
B’On. No domingo, que será o úl-

timo dia, para além da festa dos 
tremoços, vai atuar o grupo mu-
sical GJ Show, durante a tarde. 
Encerra às 23h00 com a descar-
ga de fogo de artifício.  JA

Evento muito concorrido

Jornadas de 
Urologia no 
Multimeios
Decorreu nos dias 13 e 
14 de outubro, no Centro 
Multimeios de Espinho, as XII 
Jornadas de Urologia para 
a Medicina Geral e Familiar/ 
VI Jornadas de Enfermagem 
Urológica, realizadas pelo 
Serviço de Urologia do 
Centro Hospitalar de Vila 

Nova de Gaia/Espinho.
O principal objetivo do evento 
passou por reunir, trocar 
opiniões e, principalmente, 

partilhar conhecimentos 
sobre temas urológicos 
com o maior número de 
profissionais possível.  MV

Contentores nauseabundos e vias de acesso pedonais com cheiro a urina completam o cenário

Rua 62 com (três) graves 
problemas de limpeza

É preciso respirar fundo 
antes de passar por 

ali. Separados por meia 
dúzia de metros, há três 
pontos na rua 62 onde 
o cheiro nauseabundo e 
a lixeira incomodam os 
comerciantes, os habitantes 
e por quem lá passa. Uma 
situação que tarda em 
resolver-se numa das vias 
mais movimentadas da urbe. 

Já foram mais, já foram menos 
mas agora são cinco os conten-
tores que estão situados na rua 
62 em frente ao mítico Café Cris-
tal. O cheiro é nauseabundo e a 
sujidade no chão e nos próprios 
recipientes indicam que a limpe-
za não é coisa que abunda.  Ma-
ria Dalila mora nos prédios na rua 
15, muito perto do local e admite 
que já perdeu a esperança de a 
situação melhorar. “Já fiz queixa 
na Câmara e na Junta mas nada 

mudou. Os camiões de limpeza 
passam aqui diariamente mas só 
semanalmente, quanto muito, é 
que os contentores são lavados. 
O chão e o passeio nunca viram 
água nem um bocado de deter-
gente. É nojento passar por ali”, 
desabafa a espinhense. Ao seu 
lado estava o seu vizinho Abílio 
Pereira que partilha da mesma ex-
periência: “esta situação arrasta-
se há demasiado tempo” começa 
por explicar para depois acres-
centar que “nos dias de calor tudo 
piora”. Abílio Pereira considera a 
situação um “crime” porque afeta 
todos os que ali passam.

Ainda na rua 62, mas já de-
pois da rua 15, a construção de 
um prédio permitiu duas vias de 
acesso pedonal entre a rua 62 e a 
rua 8. Porém, os locais são som-
brios, as paredes estão pintadas 
e há poças de urina pelo chão 
misturado com outro lixo como 
garrafas de vidro, etc. Quando a 

reportagem do Maré Viva esteve 
no local para tirar fotografias para 
documentar esta peça, um tran-
seunte abordou-nos. “Estão com 
sorte. Hoje só há poças de urina. 
Normalmente há montes de fezes 
espalhados pelas escadas”. Algo 
incrédulos, questionamos o es-
pinhense, que optou por não dar 
o nome, se morava no local. Ex-
plicou que não mas ia todos os 
dias à Casa do Benfica do outro 
lado da rua e que evitava passar 
por ali. “O caso já está há muito 
tempo assinalado. Volta e meia 
a autarquia limpa o local mas os 
grandes culpados são quem faz 
estas porcarias”, contou.

O Maré Viva abordou alguns 
clientes de estabelecimentos locais 
e todos eles conhecem os proble-
mas. “A falta de limpeza existe mas 
o descuido e a falta de bom senso 
de quem urina e defeca por aqui 
não parece ser de seres humanos”, 
contou Adérito Marinheiro.  NO 

PCP de Aveiro em contacto com a população

“para não esquecer o Vouguinha”
O PCP de Aveiro marcou pre-

sença na estação de Espinho-
Vouga para contacto com os 
utentes, contando com a presen-
ça da deputada na Assembleia 
da República, Diana Ferreira. 
Esta iniciativa será alongada por 
duas semanas de ações de con-
tacto com as populações em to-
dos os concelhos onde passa a 
Linha do Vale do Vouga (Espinho, 
Santa Maria da Feira, São João 
da Madeira, Oliveira de Aze-
méis, Albergaria-a-Velha, Águe-
da e Aveiro). “Depois de anos 
de intensa luta das populações 
e insistência do PCP na Assem-
bleia da República, foi finalmente 
aprovado durante o mês de se-

tembro um projeto de resolução 
que consagra a defesa, reabilita-
ção e modernização da Linha do 
Vale do Vouga. Ao contrário de 
outros, que defendem uma com-
partimentação da Linha e a de-
pendência de fundos europeus 
para a necessária intervenção, 
o projeto do PCP sublinha a ne-
cessidade que a Linha do Vale do 
Vouga seja reabilitada como um 
todo, ou seja, de Aveiro a Espi-
nho (com interface com a Linha 
do Norte) e com nó em Sernada 
para garantir a ligação a Viseu. 
Da mesma forma, dada a sua 
importância para as populações 
e para a economia nacional, o 
PCP considera que esta deve ser 

considerada uma prioridade de 
investimento público e não estar 
dependente de fundos externos 
para ser concretizada a obra” 
explica o PCP em comunicado.

Segundo o PCP esta ação ser-
ve também como uma forma de 
luta para garantir que o projeto 
de resolução “não fica esqueci-
do numa qualquer gaveta”. NO

No passado dia 10

Arrancou o ano letivo na 
Universidade Sénior
No dia 10 de outubro teve lugar a abertura solene do ano lectivo 
2017/2018 da Universidade Sénior de Espinho (USE). O ato foi 
presidido pelo professor Alberto Hespanhol, Glória Rocha como 
presidentes da Assembleia Geral e direção e Maria Lurdes Correia, 
presidente do conselho pedagógico, que deram as boas vindas aos 
professores e alunos.
A poetisa Maria Tereza Rowett ofereceu à USE um poema/quadro 
que foi lido por Maria Lurdes Correia. 
Este ano a USE recebeu mais três dezenas de novos alunos que 
foram simpaticamente praxados pelo decano e aluno Rogério 
Santos. No final foi servido um porto d’honra com grande e salutar 
convívio. MV

São notórias as manchas de urina no 

passeio nesta via

Cheiro é insuportável para quem 

passa pela rua 62

Rosinha atuou no sábado à noite e reuniu muita gente nos Altos Céus

Novos alunos da USE em convívio
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Iniciativa da Cooperativa Nascente

Workshop grátis de teatro 
arranca na próxima sexta-feira

Casa Zé Grande assaltada

Roubaram 
presuntos e 
tabaco
 
A Casa Zé Grande, na 
Avenida 8, em Espinho, 
foi assaltada na semana 
passada. Os assaltantes 
entraram por uma pequena 
janela da casa de banho e 
levaram tabaco, bebidas 
alcoólicas e presuntos. Nessa 
mesma noite, um bar perto do 
mercado do peixe no recinto 
da feira semanal também foi 
assaltado. A PSP foi chamada 
aos dois locais. NO

Dia 11 de novembro

S. Martinho 
na Escola da 
Marinha
 
A Comissão de Festas de 
Nossa Senhora do Mar 
organiza no próximo dia 11 
de novembro, uma festa de S. 
Martinho com as tradicionais 
castanhas e vinho a 
acompanhar. A animação 
musical estará a cargo do 
Duo “Tu e Eu”. O evento terá 
lugar na Escola da Marinha 1 
a partir das 20h30.
Paralelamente, a mesma 
Comissão de Festas está 
também a organizar uma 
excursão a Fátima para dia 13 
de maio de 2018. As reservas 
podem ser efetuadas junto 
de qualquer elemento da 
Comissão de Festas. NO

Sexta-feira, 20 de outubro, é dia 
de workshop. O evento é promo-
vido pelo Teatro Popular de Espi-
nho e a Cooperativa Nascente  e 
visa a sensibilização à prática do 
teatro. As inscrições estão ain-
da a decorrer e são grátis, bas-
ta solicitar a ficha de inscrição 
aos serviços da cooperativa, por 
email (comunicacao@nascente.
org.pt) ou telefone (918134655) 
ou dar um salto à sede da Coo-
perativa (Rua 62 n.º 251)

O workshop terá direção do 
ator e encenador Victor Zambujo 
e dirige-se a interessados a partir 
dos 16 anos sem limite de idade.

O objetivo é proporcionar aos 
participantes a possibilidade de 
experimentarem a expressivida-

de corporal e vocal e potenciar 
a liberdade do corpo através de 
jogos e exercícios teatrais, ten-

do em vista o processo criativo e 
técnico do ator na construção do 
espetáculo. MV

Exercício foi realizado nas escolas do concelho

a terra tremeu no dia 13 de outubro
A Autoridade Nacional de Pro-

teção Civil preparou para o dia 13 
de outubro, às 10h13, um exercí-
cio público nacional que visava 
sensibilizar e capacitar todos os 
cidadãos para saberem o que fa-
zer em caso de sismo.

A iniciativa, chamada “A Terra 
Treme”, teve a duração de 1um-
minuto e consistiu em três gestos 
simples mas que podem fazer a 
diferença entre a vida e a morte – 
Baixar, Proteger e Aguardar.

Neste minuto, os participan-
tes, individual ou coletivamen-
te (famílias, escolas, empresas, 
instituições públicas e privadas) 
executaram os três gestos de 
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Advogadas

Vasco Alves Ribeiro acredita que a Junta de Espinho ainda poderá vir a fazer mais do que colocou no programa

Vasco Alves Ribeiro 
foi eleito presidente 

na Junta de Freguesia de 
Espinho pelo PSD. Esteve à 
conversa com o Maré Viva, 
antes da tomada de posse, 
para falar um pouco mais 
sobre os projetos que se 
avizinham e sobre a equipa 
que o acompanha.

Quando vai ser a tomada de 
posse?

Vai ser no dia 18 de outubro, às 
18h00.

A equipa é a mesma que foi 
anunciada anteriormente?

A equipa está praticamente 
toda escolhida. Os três primeiros 
da lista sou eu, o Vítor Sousa e 
a Cordélia. Convidamos a Laura 
Bártolo, que fará parte do exe-
cutivo e há ainda outro elemento 
que ainda não nos deu a resposta 
sobre se aceita ou não integrar a 
equipa.

Este outro elemento perten-
cia a algum movimento idife-
rente?

Não. É um elemento nosso. Não 
há mais nenhum elemento inde-
pendente.

O que vos levou a ir “pescar” 
a Laura Bártolo?

Eu conheço muito bem a Laura 
Bártolo desde pequenina e, além 
disso, foi a mais votada de todas 
as listas.

Qual vai ser o primeiro passo 
depois da tomada de posse?

O primeiro passo é fazer uma 
reunião com os elementos todos 
para que, a partir daí, possamos 
começar a trabalhar e a agendar 
as primeiras coisas a fazer. Não 

“Nós até 

pensamos vir a 

ter mais valências 

do que aquelas 

que tínhamos, 

por isso ainda 

poderemos vir a 

fazer mais do que 

colocamos no 

programa.”

há nenhum primeiro passo. Já 
expliquei isso muitas vezes. Vão 
se fazer uma série de coisas, mas 
não há um primeiro passo pro-
priamente dito.

Quais as ações que estão 
mais determinados a cumprir?

Tudo o que está no programa. 
Vamos tentar fazer, desde logo, 
a requalificação das ruas e dos 
passeios, embora isso esteja um 
bocadinho dependente da parte 
do saneamento, e vamos tentar 
também arranjar a parte de nor-
te, como nos tínhamos compro-
metido a fazer.

Acredita que em quatro anos 
vai ser possível cumprir tudo 
o planificaram no programa 
ou haverá algo que terá de ser 
continuado depois desse perí-
odo?

Acho que vai ser possível fazer 
tudo o que está no programa em 
quatro anos. Claro que sabemos 
que isso não depende só de nós. 
Depende de nós, da Câmara Mu-
nicipal, dos dinheiros que forem 
transferidos da autarquia para a 
Junta. Nós até pensamos vir a ter 
mais valências do que aquelas 
que tínhamos, por isso ainda po-
deremos vir a fazer mais do que 
colocamos no programa.

Nomeadamente o quê?
Só divulgamos depois de tomar 

posse.

Para que ações será mais im-
portante ter a parceria da Câ-
mara Municipal?

Vamos precisar da Câmara 
Municipal para arranjar a frente 
norte, a entrada do Rio Largo. 
Está destinado fazer lá um ringue 
e outros projetos de apoio, que 

não poderemos concretizar sozi-
nhos.

Já teve a oportunidade de 
falar com alguns espinhenses 
para ouvir opiniões depois de 
ter sido eleito?

Acima de tudo ouvi queixas. 
Ouvi mais queixas do que opini-
ões. Uma coisa que me faz que-
rer trabalhar na Junta é o facto 
de as pessoas acreditarem no 
nosso projeto. Acho que neste 
momento nos estão a dar muita 
força e essa força faz com que 
ainda tenhamos mais vontade de 
fazer as coisas mais depressa do 
que prometemos.

Qual é o top três das maiores 
queixas dos espinhenses?

Queixam-se dos passeios, da 
água e saneamento, que estão 

“Ouvi mais queixas do que opiniões”
diretamente ligadas, e da limpe-
za, que é possível melhorar. A po-
pulação de Espinho é uma popu-
lação envelhecida e os passeios 
estão muito degradados. 

Os espinhenses não pedem 
assim nada de transcendente?

Não. Pedem as coisas a que eu 
acho que têm direito: passeios ar-
ranjados, limpeza das ruas, água 
e saneamento.

O dinheiro que veio da venda 
da tourada poderá ser uma boa 
ajuda nomeadamente nestes 
arranjos de que fala ou será re-
servado para outras ações?

Eu só gostaria de falar nisso 
depois da tomada de posse mas, 
de qualquer maneira, o pensa-
mento do grupo é sempre que o 
dinheiro que veio da venda deve 
ser aplicado na compra de patri-
mónio para a própria Junta e não 
ao contrário. 

O que é que mais gostaria de 
ver concretizado enquanto pre-
sidente da Junta?

Uma das coisas que gostava, e 
que acho que vai ser realizada é 
a reabilitação do mercado. Vamos 
fazer dele um mercado moderno 
e aberto para fora e não um mer-
cado fechado, como está agora. 
Acho que esta reabilitação vai ser 
realizada porque o estudo já está 
a ser feito.

A Junta de Freguesia vai con-
tinuar a apoiar iniciativas cul-
turais e a oferecer o seu espa-
ço?

Eu acho que até deve apoiar 
mais. A Junta tem uma galeria, no 
piso de cima, que está desapro-
veitada. Aquela galeria foi feita 
com um intuito e neste momento 
está a ser usada com outro, por 
força das circunstâncias. Uma 
das coisas que me levou a con-
vidar a Laura para o executivo é 
o facto de ser uma rapariga muito 
ligada à parte cultural em Espinho 
e de ser uma jovem com ideias 
muito arrojadas, por isso também 
lhe vamos dar uma boa base para 
trabalhar.

Continua a acreditar que a 
equipa que o acompanha vai 
conseguir dar muito a Espinho?

Acredito na equipa e vamos tra-
balhar muito para Espinho. Tenho 
a certeza absoluta.

Qual é o ponto mais forte que 
a sua equipa apresenta no seu 
todo?

É claramente a união. MV

autoproteção acima referidos. A 
iniciativa foi muito acolhida em 
Espinho, em especial nas diver-
sas instituições escolares que 

não perderam a oportunidade de 
mostrar aos alunos o que devem 
ou não fazer em casa de sismo. 
NO

Alunos da Escola Básica de Paramos durante o exercício

Foto-legenda
Os Passadiços das freguesias 
de Silvalde e Paramos estão 
completamente intransitáveis. 
A areia tapou uma grande 
parte das tábuas o que torna 
impossível e perigo passear 
por aquela zona. 
Durante o fim de semana 
foram vários os populares 
que tentaram passear mas 
sem sucesso. Deram a volta 
e foram dar uma caminhada 
para outro local.   NO



O CINEMA DE ANIMAÇãO ESTÁ DE VOLTA
O CINANIMA - Festival 
Internacional de Cinema de 
Animação de Espinho está 
de regresso e, entre 6 e 12 
de novembro, o universo 
da animação nacional 
e internacional volta a 
assegurar mais uma Edição 
de sucesso.

Espinho é, há 41 anos, palco 
de um dos mais importantes 
festivais internacionais de 
cinema de animação realizado 
e bem representativo no 
que diz respeito à produção 
nacional e internacional. 
Este ano atingiu-se o recorde 
de filmes portugueses a 
concurso para a competição 
internacional (6) sendo este 
um bom presságio desde que, 
em 2014, “Fuligem”, de David 
Doutel e Vasco Sá, foi o primeiro 
filme português a vencer o 
Grande Prémio Cinanima.  A 
concurso estarão mais de 100 
filmes divididos em 4 categorias 
competitivas (cada uma com as 
respectivas sub-categorias). 

Ao longo do Festival serão 
exibidos mais de 350 filmes, 
encontros com autores, 
retrospetivas, apresentação 
de projectos portugueses, 
workshops e, claro, sessões 
e outras atividades pensadas 
para os mais novos e famílias. 
Este ano são quatro os países 
convidados - Hungria, Áustria, 
Eslovénia e Holanda - e que irão 
contribuir para um programa 
ainda mais diversificado. 
Dos convidados 
internacionais há a ressaltar 
a presença de Michael 
Dudok de Wit, um dos mais 
consagrados realizadores 
de cinema de animação do 
mundo, indicado para dois 
oscares e vencedor de um 
com o filme “Pai e Filha”, que 
será exibido em contexto 
de retrospctiva da obra do 
realizador holandês. 
Serão ainda apresentadas 
algumas retrospetivas 
temáticas: “Erotismo e 
Humor”, uma seleção de 
vários filmes com uma 

componente humorístico-
erótica programada pelo 
realizador francês Thierry 
Steff e para maiores de 16 
anos; “Talentos Europeus 
Emergentes”, que reunirá o 
que de melhor e mais recente 
se produz na Europa e 
“Refugiados” e ainda a estreia 
da longa-metragem argelina 
“Tales of Africa”. 
Alguns dos momentos altos 
com os autores convidados, 
portugueses e internacionais, 
ficam marcados pela 
realização de masterclasses, 
onde há oportunidade para 
receber uma “lição de mestre” 
na primeira pessoa. Este ano 
concretizam-se no Centro 
Multimeios de Espinho, na 
Faculdade de Belas Artes 
da Universidade do Porto, 
no ESMAE, na Reitoria da 
Universidade do Porto e na 
ESAD (Matosinhos). 
Estes são alguns dos 
destaques para uma 41ª 
Edição imperdível e que, uma 
vez mais se prevê de sucesso. 

oficinas: criar e experimentar

O QUE NÃO PODE PERDER... 
“A Paixão de Van Gogh”, 
de Dorota Kobiela e Hugh 
Welchman, é a mais recente 
longa-metragem de animação 
e a primeira no mundo feita 
inteiramente com pinturas a 
óleo, à semelhança da obra de 
Vincent van Gogh. 
Ao todo foram pintados à 
mão quase 62.500 frames por 
cerca de 150 artistas de todo o 
mundo, num filme inicialmente 
filmado em imagem real e, 
porteriormente, pintado e 
animado frame a frame. Um 
projeto que começou a ser 
idealizado e estudado/ensaiado 
tecnicamente há quase dez anos 
e que foi concretizado em dois, 
resultando numa verdadeira 

Paulo Trancoso será o Presidente do Júri da Competição 
Internacional de Curtas-metragens. 
Estudou cinema e tem um extenso currículo como 
realizador e produtor (é o fundador da Costa do Castelo 
Filmes). Dedica-se também à edição de vídeos clássicos 
e foi o primeiro Presidente da Academia Portuguesa de 
Cinema. Estará presente em Espinho durante todos os 
dias do Festival. 

Presidente do júri

obra prima do cinema de animação atual.
Este filme foi o escolhido para a abertura 
oficinal do Festival, sendo projetado no dia 6 de 
novembro, pelas 22h00, na Sala António Gaio 
(Centro Multimeios de Espinho). 

Cinanima por toda a cidade
Na semana de 6 a 12 de 
novembro, o CINANIMA não 
acontece num único espaço. 
Espalha-se verdadeiramente por 
toda a cidade, com atividades 
e sessões a decorrer em vários 
pontos espinhenses.
A sessão de abertura, as sessões 
competitivas de curtas e longas-
metragens, retrospetivas e 
a sessão de encerramento 
decorrem na sala António Gaio do 
Centro Multimeios de Espinho, 
onde em algumas manhãs há 
ainda algumas sessões para 
pré-escola e 1º ciclo. Ainda no 
Centro Multimeios, mas na sala 
polivalente, irão decorrer todos 
os workshops.
A grande maioria das sessões 
do CINANIMA para escolas terá 
lugar no auditório do Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho (FACE). 

De manhã serão dedicadas a pré-escolas e 1º ciclo 
e de tarde ao 2º e 3º ciclos.
O auditório da Biblioteca Municipal vai também 
receber sessões para escolas, desta vez para o 
ensino secundário, e sessões para toda a família.
Haverá ainda longas-metragens, documentários e 

outras sessões para famílias a ser projetadas no auditório 
do Casino Espinho.
A partir das 23h30, já depois de terminadas todas as 
projeções, o Doo Bop recebe sessões de Q&A (perguntas 
e respostas), onde as pessoas poderão, em convívio, ver 
respondidas todas as suas questões. 

Os números do festival

1335 
submissões

(1331 em 2016) 30 
países
(72 em 2016)

104 filmes a concurso 
6 filmes portugueses 

presentes na Competição 

Internacional 

4 longas-metragens 

14 sessões competitivas 

66 sessões não competitivas

354 filmes em exbição 

Consulte a lista de filmes selecionados para a 41ª Edição do CINANIMA em 
www.cinanima.pt. 

8 Masterclasses 

7 Workshops 

Paralelamente ao Festival, este ano a organização preparou dois programas 
de oficinas. 
“Vamos realizar uma curtíssima” é orientada por Joana Nogueira e Patrícia 
Rodrigues. Os participantes deste workshop vão colocar as “mãos na 
massa” realizando em grupo uma curtíssima em stop-motion. Limitada a 10 
participantes, a sessão terá lugar no dia 9 de novembro na Sala Polivalente 
do Centro Multimeios de Espinho das 10h00-13h00 e das 14h30-17h30.
No dia seguinte, 10 de novembro, Damián Perea Lezcano orienta a oficina 
“Como agregar todas as técnicas de animação numa única técnica de 
pixilação”. Esta técnica utiliza o stop motion mas com o recurso do próprio 
corpo em vez de uma marioneta. Com esta divertida técnica, terá a 
oportunidade de, durante um dia, trabalhar com o seu corpo e a perceber 
o processo de animação, que poderá ser extrapolado para qualquer outra 
técnica. 
A sessão terá lugar também na Sala Polivalente do Centro Multimeios com 
o seguinte horário: 10h00-13h00 e 14h30-17h30.
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Sorte à Logan

Desagradado com a forma de 
financiamento e distribuição 
de Hollywood que o obrigou a 
desenvolver o excelente ‘Por 
Detrás do Candelabro’ para o 
canal de televisão HBO, Steven 
Soderbergh anunciou, em 2013, 
a sua aposentaria e declarando 
preferir dedicar-se a trabalhos 
experimentais. Contudo, em 
boa hora o realizador voltou 
com a palavra atrás e volta para 
comandar a comédia de ação 
‘Sorte à Logan’, uma obra finan-
ciada de forma independente. 
Fartos da mediocridade das 
suas vidas, os irmãos Jimmy e 
Clyde Logan (Channing Tatum 
e Adam Driver) arquitetam um 
plano que os torne milionários. 
A ideia é assaltar a pista de 
corrida de Charlotte Motor Spe-
edway, um circuito oval localiza-
do em Concord, nos arredores 
de Charlotte (EUA), palco de 
vários eventos da NASCAR. 
Para que nada falhe, “contra-
tam” os serviços de Joe Bang 
(um surpreendente Daniel Craig, 
ironicamente apresentado com 
o crédito “and introducing…”), 
um especialista em demolições 
que, para mal dos pecados 
de todos, ainda se encontra a 
cumprir pena. Primo afastado 
da trilogia ‘Ocean’s Eleven’ pelo 
elenco recheado de estrelas 
(algumas com participações 
curtíssimas, mas marcantes) e 
pelos mirabolantes esquemas 
e coincidências absurdas que 
se vão empilhando, ‘Sorte à 
Logan’ saltita pela linha que 
separa o sério do burlesco, 
brincando com a noção de que 
as personagens são realmente 
perspicazes ou são incrivelmen-
te sortudas ao ultrapassarem 
cada (idiota) obstáculo que lhes 
aparece. Enérgico, bem-humo-
rado e nunca cansativo, o filme 
é o regresso que se saúda de 
um dos mais interessantes rea-
lizadores norte-americanos dos 
últimos trinta anos – e já mais 
dois projetos estão na calha.
 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Em fevereiro de 2018

fest traz Béla Tarr a espinho

O FEST – Festival Novos 
Realizadores | Novo 

Cinema vai trazer a Espinho 
em fevereiro do próximo 
ano o realizador húngaro 
Béla Tarr, uma lenda viva do 
cinema europeu. 

Béla Tarr vai orientar um 
Workshop FEST FILM LAB duran-
te duas semanas, formação que 
é aberta a doze participantes. “É 
uma rara oportunidade de apren-
dizagem com um dos autores 
mais conceituados da história do 
cinema, que de forma singular os 
irá guiar no sentido da produção 
de uma curta-metragem”, revela 
a organização do FEST. 

Com uma carreira cinemato-
gráfica de mais de três décadas, 

Béla Tarr foi premiado nos mais 
importantes festivais de cinema 
do mundo, regressando à cida-

de de Espinho para um encontro 
que será certamente inesquecí-
vel. NO

Filme será exibido no Centro Multimeios

“Al Berto” com a presença do 
realizador Vicente Alves do Ó
O Centro Multimeios de Espi-

nho exibe o filme “Al Berto”, na 
semana de 19 a 25 de outubro, 
com direito a duas sessões espe-
ciais no dia 20 (sexta-feira), com 
a presença do realizador (Vicente 
Alves do Ó) e de um ator do filme 
(uma sessão dirigida ao público 
escolar e outra para público ge-
ral).

É o primeiro filme biográfico 
sobre Al Berto, mas não conta 
a história de vida do poeta. Não 
por inteiro. A película realizada 
por Vicente Alves do Ó centra-
se apenas no período de 1975 
a 1978, depois de Al Berto re-
gressar do exílio em Bruxelas e 
se instalar em Sines. Na vila da 
costa alentejana onde tinha cres-
cido, vive naqueles anos uma re-
lação amorosa que a comunida-

de censura. É este um dos temas 
principais do filme.

Em relação aos horários, as 
sessões de dia 20 terão lugar às 
14h30 e 21h30 (com a presença 

de Vicente Alves do Ó). As res-
tantes sessões terão lugar, como 
é habitual, às 16h30 e 21h30 
sendo que à segunda-feira não 
há sessões. NO

Centro Multimeios

Workshop 
para 
professores 
e não só
 
Realizou-se nos dias 7 e 8 de 
outubro no Centro Multimeios 
um workshop para professores 
e outros profissionais na área da 
educação, inserido num projeto 
Erasmus +, levado a cabo pela 
Associação de Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho – 
ADCE, em parceria com a 
Creative Iniciatives Foundation, 

em Kalisz na Polónia.
Este workshop constituiu a 
última fase do projeto “From 
Zero to Hacking Hero” e 
representou a coroação de 
um trabalho sobre o ensino da 
programação e criação de uma 
plataforma online que permite a 
sua aprendizagem e ensino.
Durante dois dias, os 

professores tiveram a 
oportunidade de se familiarizar 
com os métodos de trabalho 
desta equipa do “Hacking 
Hero”, com o programa dos 
workshops para os jovens 
e tiveram acesso a aulas e 
à aprendizagem do uso da 
plataforma hackingheroes.org. 
MV

Quatro performances bem distintas no espetáculo organizado pela Cooperativa

Sonoridades encheram o auditório da 
Nascente no sábado à noite

No sábado à noite 
as “Sonoridades 

Nascente” ocuparam o 
Auditório Nascente, com 
quatro performances bem 
distintas de música e 
dança. O público aderiu ao 
evento, encheu o auditório e 
preencheu cada atuação de 
aplausos.

Os Vintage Beat foram os pri-
meiros a subir ao palco com al-
guns temas em pop rock. O trio, 
que se anunciava como 100% 
amador, surpreendeu o público, 
que revelou um feedback positi-
vo.

A professora de Movimento & 
Expressão e Dança Criativa da 

Cooperativa Nascente foi a se-
gunda a entrar em palco. A bai-
larina apresentou a performance 
Rise & Fall & Rise Again, tendo 
também sido muito aplaudida.

Dory Monteiro DaCosta trouxe 
o canto lírico para o auditório e, 
acompanhada por Francisco Se-
abra, ao piano, cantou uma ária 
antiga e peças de Donizetti e de 
Francisco Lacerda, entre outros 
compositores.

O último género musical da 
noite a ser ouvido foi bossa nova 
pelo duo composto por Mariana 
Zenha e por Miguel Moreira. Com 
Mariana na voz e Miguel no piano, 
tocaram cerca de seis canções, 
sendo que no final foi também in-
tegrada alguma percussão. Mes-

mo no final do evento, a cantora 
chamou os restantes artistas ao 

palco para se juntarem num últi-
mo tema em instrumental. JA

Foto: Mário Gouveia

“Em Alfama” é apresentado no próximo sábado

“Havia uma certa necessidade de 
existirem livros só com imagens”

O livro de imagens “Em 
Alfama”, de Manuela 

Gandra, é apresentado 
no sábado, às 15h00, na 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva.

“Em Alfama” é o título do pri-
meiro livro da autoria de Manuela 
Gandra e surgiu a partir do desa-
fio que lhe foi lançado pela con-
tadora de histórias Maria Rouco. 
“Disse-me que no meio dos con-
tadores de histórias até havia uma 
certa necessidade de existirem 
livros só com imagens, porque é 
um desafio criar uma história só a 
partir de ilustrações”, explica Ma-

nuela Gandra. 
A autora conta que andava a 

passear por Alfama enquanto fo-
tografava alguns lugares comuns. 
Foi lá que se lembrou de criar uma 
aventura de personagens, por ela 
criadas de raiz, “que povoassem 
este universo real da Alfama de 
todos os dias”. 

O livro já foi apresentado no 
Porto e em Lisboa e agora che-
gou a vez de o apresentar em Es-
pinho. “A Maria Rouco vai contar 
algumas histórias, eu vou falar 
um pouco do processo criativo 
do livro e o Mário Gandra falará 
sobre a narrativa de contar histó-
rias”, adiantou sobre o evento de 

sábado.
Desde o fim dos anos 80 que 

Manuela Gandra se dedica às ar-
tes plásticas em várias vertentes, 
mas sobretudo na vertente da 

pintura, tendo feito também retra-
tos. Foi desde essa altura que co-
meçou a expor. Pinta há 30 anos 
e em 2005 começou a dedicar-se 
também à animação. JA

CINANIMA 
e Fest em 
destaque
 
O Instituto de Cinema e do 
Audiovisual (ICA) efetuou a 
avaliação das candidaturas 
para apoio à realização 
de festivais de cinema em 
território nacional para o ano 
de 2017. O FEST ficou na 5.ª 
posição com 8,04 pontos e 
o CINANIMA na 7.ª com 7,56 
pontos. Lisboa, Espinho e 
Porto foram as únicas cidades 
que conseguiram colocar dois 
festivais nos dez primeiros 
lugares, ficando Espinho em 
segundo lugar. MV

Dia 21 de outubro

Mugenkyo Taiko Drummers no 
Casino de Espinho
O Oriente chega ao Casino Espinho na noite de 21 de outubro 
com a fabulosa atuação de Mugenkyo Taiko Drummers, um dos 
mais antigos conjuntos de taiko estabelecidos no Reino Unido, 
e único representante profissional desta arte emocionante e 
energética no continente europeu.
Nesta espetáculo, Mugenkyo apresenta o taiko, uma arte 
performativa moderna e teatral, com coreografias precisas, 
iluminação especial e diversas figuras que se misturam com 
ritmos poderosos de instrumentos, vozes com alma e taiko 
bateria.
Uma noite especial onde os tambores, as danças e as 
coreografias de inspiração asiática levam o público por uma 
viagem única aos ambientes orientais.
Os bilhetes para o evento de 21 de outubro custam 50 euros por 
pessoa e incluem jantar e podem ser reservados na página online 
do Casino de Espinho. MV

Dorian Wood 
no Auditório
 
Há artistas que criam desde a 
continuidade, alimentando a 
sua proposta como um rio que 
cresce em caudal mas sempre 
desemboca no mesmo local. 
Não é esse o caso de Dorian 
Wood (1975, Los Angeles), um 
mestre da ruptura que nutre 
o seu discurso com ideias 
imprevisíveis.
O músico atuará dia 3 de 
novembro no Auditório de 
Espinho pelas 21h30.
Os bilhetes para o público 
em geral custam sete euros. 
Porém, sócios da Cooperativa 
Nascente pagam apenas 5,5€.
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Natação

Novos tigres
 
Arrancou a época 2017/2018 para a secção de natação do 
Sporting Clube de Espinho. Este ano são mais 19 os nadadores 
tigres (15 nadadores na natação pura e 4 nadadoras na natação 
sincronizada).
Na fotografia estão alguns nadadores da classe de Pré-
Competição 1, turma que é constituída pelos nadadores de 
natação pura mais novos do clube.
De cima para baixo e da esquerda para a direita: Maria Violtante, 
Mariana Azevedo, Salvador Gomes, Marcelo Nouray, Rodrigo 
Lima, Maria Rafael, Aléxis Oliveira e Leandro Pinho. MV

Voleibol

tigres mais fortes no dérbi
Futebol - Taça de Portugal

o sonho deste ano terminou em leiria

Hóquei em Patins

Mochos perdem dentro de portas

u. leiria, 2
SP. ESPINHO,  0

Jogo no Estádio Dr. Magalhães 
Pessoa.

U. Leiria: Ricardo Neves; Filipe 
Brigues, Nailson, Tony e Kaká; 
Ulisses, Maksim, Pepo (Diego, 83’) 
e Adriano (Diaby, 87’); Leandro 
(Ernest, 70’) e João Vieira. 

Treinador: Rui Amorim.
Disciplina: cartão vermelho a 

Diego.

SCE: Bruno Silva; João Ricardo, 
Cléber, Rui Silva e Bruno Gomes 
(Samu, 61’); Ministro, Leo Cordeiro 
e Carlos Manuel (Van Zeller, 61’); 
Paulinho (Bruno Moraes, 70’), Car-
litos e Gilson Varela. 

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a 

João Ricardo e Gilson Varela. 
 
Marcador: 1-0 e 2-0 João Vieira 

(32 e 58’).

João Vieira foi o carrasco 
do Sp. Espinho na 

terceira ronda da Taça de 
Portugal ao apontar os dois 
golos da U. Leiria. Tigres 
caem de pé e perdem uma 
oportunidade de voltar a 
defrontar um dos chamados 
grandes do futebol nacional.

A jogar novamente no Estádio 
Dr. Magalhães Pessoa, um dos 
palco do Euro 2004, a U. Leiria 
entrou mais calma na eliminató-
ria e deixou o Sp. Espinho assu-
mir as despesas iniciais. Contu-
do, aos poucos, foi chamando 
para si a responsabilidade de 
atuar em casa e começaram os 
lances de perigo. Adriano foi o 
primeiro a deixar Bruno Silva em 
alerta. Poucos minutos depois 
Pepo obrigou mesmo o guardião 
vareiro a defesa apertada para 
canto. À passagem da meia hora, 
João Vieira isolou-se e Bruno Sil-

va defendeu o primeiro remate. 
Contudo, na recarga, o avança-
do leiriense conseguiu inaugurar 
o marcador. 

Mesmo apoiado por uma fa-
lange de adeptos assinalável, o 
conjunto da Costa Verde tinha 
dificuldades em efetuar a tran-
sição defensiva. Ainda assim, 
durante a primeira parte, não 
chegaram ao empate porque Ri-
cardo Neves foi gigante dentro 
dos postes.

Na entrada do tempo com-
plementar foi notório que o Sp. 
Espinho procurava o tento do 

Foto: DRSC Espinho 3
AAE 1
 
Jogo na Arena Tigre.

SCE: José Rojas (14), Roberto 
Reis (15), Everton Almeida (11), 
Hélio Sanches (17),  Luis Arias (14), 
Armando Velasquez (3) e Januário 
Alvar (L); Fabricio Barros, Frede-
rico Santos, Simão Teixeira (L) e 
José Andrade.

 Treinador: Rui Pedro

AAE: Manuel Silva (8), Gonça-
lo Iglésias (2), Rafa Franco (5), 
Hamza Ouafi (12), Caetano Filter 
(9), Jorge Iglésias (3) e Sandro 
Mota (L); André Lázaro, Gonçalo 
Sapage (1), Marco Silva (1) e Hugo 
Monteiro.

 Treinador: Ricardo Teixeira
 
Sets: 25-18, 22-25, 25-17 e 25-16

O arranque do 
Campeonato Nacional 

de Voleibol para a AAE 
foi efetuado com o pé 
esquerdo. No eterno dérbi, 
o Sp. Espinho foi superior 
e venceu a armada (agora) 
treinada por Ricardo 
Teixeira por 3-1.

O SC Espinho venceu o dérbi com 
a AA Espinho, no seu primeiro jogo 
da época na Arena Tigre, e juntou-
se à AJ Fonte Bastardo na liderança 
do campeonato. Os Tigres, que se 
tinham estreado com um triunfo em 
São Mamede de Infesta (3-1), tive-
ram de se aplicar para não se deixar 
surpreender e somar os três pontos.

Depois de vencer o primeiro set 
com autoridade, a equipa de Rui 
Pedro não conseguiu suster a rea-
ção dos academistas, mas rapida-
mente inverteu o sentido das coisas 
e impôs-se por 3-1.

A Associação Académica de 
Espinho jogou em casa ante o HC 
Cambra. Num encontro que pare-
cia estar nivelado, a turma foras-
teira acabou por dar a volta por 
cima e conseguiu uma vitória por 
6-9. 

Com este resultado, a AAE caiu 
para o nono lugar somando três 
pontos. No próximo sábado, dia 
21 de outubro, os academistas 
defrontam o Famalicense fora de 
portas.

Em relação aos escalões de for-
mação, apenas um conjunto não 

terminou o encontro a sorrir. 
No Campeonato Distrital de 

Sub-20 os mochos atuaram em 
casa e venceram o HC Paço Rei 
por uns categóricos 13-9.

Os Sub-17 também defrontaram 
o HC Paço Rei mas fora de portas. 
A derrota por 9-3 evidencia a dife-
rença nos dois conjuntos.

Os Sub-15 venceram no Pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis o 
GDC Fanzeres por 5-1 enquanto 
os mais novos, Sub-13, conquis-
taram a vitória ante o Gulpilhares 
B por 0-3. NO

empate. Porém, num golpe de 
contra ataque, João Vieira tornou 
a fazer das suas e elevou o mar-
cador para 2-0. A partir daqui, os 
pupilos de Rui Quinta tentaram 
sempre carregar no acelerador 
mas do outro lado tinham uma 
turma muito bem organizada que 
não dava grandes veleidades no 
último reduto. 

Impotente, o Sp. Espinho aca-
bou derrotado e eliminado na ter-
ceira ronda da Taça de Portugal. 

Para a semana o Campeonato 
Nacional está de volta. Os tigres 
recebem o SC Salgueiros, atual 
penúltimo classificado.

“o sp. Espinho esteve à 
altura” 

No final do encontro Rui Quinta 
destacou as incidências da parti-
da: “Encontramos um adversário 
com muita qualidade como ainda 
não tínhamos encontrado mas 
acho que o Espinho esteve à al-
tura. Foi uma equipa que se as-
sumiu mas as duas jogaram para 
ganhar. O nosso guarda-redes 
praticamente não fez uma defe-
sa e sofreu dois golos mas temos 
de dar os parabéns ao nosso 
adversário porque teve mérito e 
capacidade para isso e nós não 
a tivemos no jogo”. declarou o 
técnico. NO

No próximo fim de semana, o 
S. Espinho volta a jogar na Arena 
Tigre, numa jornada dupla com 
o Clube K (sábado) e AJ Fonte 

Bastardo (domingo).
A Associação Académica de Es-

pinho joga pela primeira vez em 
casa frente ao Leixões. MM

Futsal

Semente reforça liderança
Realizou-se no sábado passado a 4ª jornada do Campeonato 
Nacional de Futsal Feminino. A realização desta jornada do 
Campeonato Nacional de Futsal Feminino confirmou, nas zonas 
Norte e a Sul, as lideranças da NovaSemente e do SL Benfica.
Na Zona Norte, a NovaSemente venceu fora de portas, por 1-5, o 
Santa Luzia e o Vermoim, o mais direto perseguidor da liderança, 
bateu por 2-1 o GD Chaves.
A turma de Esmojães segue em primeiro lugar e em quatro 
encontros soma outras tantas vitórias.
As antenses voltam a jogar para o Campeonato no dia 21 de 
outubro, em casa, frente ao EDC de Gondomar.  MV

Andebol - Formação

arranque com vitória expressiva
A equipa de Iniciadas da sec-

ção de Andebol da AA Espinho 
teve no passado domingo o pri-
meiro jogo oficial a contar para 
o Campeonato Nacional de Ini-
ciadas Femininas onde recebeu 
e venceu facilmente a equipa do 
AC Salreu. 

A equipa da AA Espinho cedo 
pretendeu resolver o jogo e aos 
10 minutos da primeira parte já 
vencia por 7-2, mostrando uma 
grande determinação e concen-
tração nesta fase do jogo.  A 
equipa do Salreu apenas de livre 
de 7 metros conseguia até a al-
tura marcar golo. Depois deste 
período, apesar de não perder a 
concentração defensiva, mas a 
nível atacante iam acontecendo 

pequenos erros normais para um 
jogo de início de época, acaban-
do a primeira parte a vencer por 
20-10.

A segunda parte não trou-
ce grandes alterações. A toada 
ofensiva da equipa academista 
manteve-se alta e mesmo ro-
dando toda a equipa, como já 
tinha acontecido no decorrer da 
primeira parte, manteve sempre 
uma grande diferença no marca-
dor, acabando por ganhar o se-
gundo tempo novamente por 10 
golos de diferença (24-14) obten-
do assim uma vitória folgada por 
44-24. 

Equipa da AAE:
Jogadoras de campo: Joana 

Campos (12); Lara Marques (7); 

Francisca Cardoso (1); Maria Ve-
nâncio (8); Mariana Loureiro (1); 
Maria Carvalho (2); Inês Ramos 
(2); Joana Pimenta (1); Ana Rita 

Branco (6); Ana Sofia Pereira; 
Raquel Tavares (1).

Guarda-redes: Maria Sousa; 
Iris Marques. MV

Foto: Focal Point

Foto: Focal Point
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Até 15 de dezembro 
Exposição de desenhos e pintura 
“Leftovers” - Auditório de Espi-
nho

Até 11 de novembro
Exposição de Pintura de Ana 
Pais de Oliveira “Ar Livre” - FACE

19 de outubro
10h00
As Vogais São Demais - Bibliote-
ca Municipal
21h30
Onda Poética - Biblioteca Muni-
cipal

20 a 28 de outubro
21h30
Workshop de Prática do Teatro - 
Auditório Nascente

20 de outubro
14h30 e 21h30
Cinema “Al Berto” – com a pre-
sença do realizador Vicente Alves 
do Ó - Centro Multimeios
20h30
Idols - Casino Espinho

21 de outubro
15h00
Apresentação de “Em Alfama”

Livro de imagens de Manuela 
Gandra - Biblioteca Municipal
20h30
Mugenkyo Taiko Drummers - 
Casino Espinho

21 e 22 de outubro
Festa S. Mamede - Anta

24 de outubro
10h00
No Laboratório do Abecedário - 
Biblioteca Municipal

26 de outubro
10h00
As Vogais são demais! - Bibliote-
ca Municipal

27 e 28 de outubro
20h30
Orquestra Jazz da EPME - Casi-
no Espinho

28 de outubro
21h30
V Gala do Desporto - Nave Des-
portiva
21h30
Mark Eitzel - Auditório de Espi-
nho

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 18 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409              

Quinta-feira, 19 de outubro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388   

Sexta-feira, 20 de outubro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444       

Sábado, 21 de outubro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352       

Domingo, 22 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331        

Segunda-feira, 23 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    

Terça-feira, 24 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320           

Quarta-feira, 25 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 0929       

Cinema Multimeios de Espinho

Al Berto
19 a 25 outubro* | Sessões: 16h30 e 21h30

*20 de outubro sessões às 14h30 (apenas para o público escolar, por 

marcação) e 21h30, com a presença de Vicente Alves do Ó e do ator 

Ricardo Teixeira. A sessão das 16h30 não se realiza neste dia. Não 

se realizam sessões à segunda-feira.

Alberto Raposo Pidwell Tavares regressa a Portugal no verão de 1975, 

após uma estadia em Bruxelas onde estudou Belas Artes. Instala-se no 

palácio da família, em Sines, onde ensaia uma vida em comunidade.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

O relógio marcava 19h30 
de segunda-feira quando 
surgiu um email enviado à 
Comunicação Social por parte 
da Divisão de Informação 
e Relações Públicas do 
Governo. O mesmo dava 
conta dos vários números de 
telefone disponíveis para o 
apoio às populações afetadas 
pelos incêndios. Até aqui tudo 
bem. Mas há um pequeno 
problema. O email deveria ter 
sido enviado no mínimo no 
domingo. Foi nesse dia que os 
principais focos de incêndio 
começaram a fustigar o país. 
Foi nessa noite que muitos 
perderam a vida e que outros 
perderam casas, terrenos 
e bens. O desespero vivido 
pela população centrou-se no 
domingo. Enviar isto a uma 
segunda-feira ao inicio da 
noite de pouco ou nada serve.   
 
Nuno Oliveira, diretor

atraso

Maré Submersa
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Correio do leitor

Após ler no último Maré Viva, nesta rubrica, a carta da D. Maria 
Fernanda Oliveira, resolvi dar a minha diferente opinião sobre o 
assunto exposto.
Há muito tempo apologista deste tipo de rubricas na imprensa 
escrita, começo por felicitar esta senhora pela iniciativa de 
expor a sua opinião sobre determinado assunto, o que poderá 
servir de exemplo a muitos outros leitores, que têm o Maré Viva 
para dar eco às “suas maneiras de ver as coisas”.
Voltando ao assunto da carta da D. Maria Fernanda, confesso 
que tenho opinião completamente diferente, pelas razões que 
passo a expor:
1- A Praça do Mar não foi obra do Sr. José Mota mas sim da 
Câmara presidida pelo Dr. Pinto Moreira. Será que continua 
a pensar que se trata de mais um “mono” e que houve um 
desbaratar de verbas, que podiam servir para outros fins?
2- Tenho ouvido várias opiniões sobre o não funcionamento 
do referido parque de estacionamento, mas nenhuma tão 
“peregrina” como a de só ter uma entrada de carros... 
Aconselho a senhora a conhecer os dois parques subterrâneos 
que existem junto ao casino e que só têm uma entrada (e saída 
pelo mesmo local). Tenho ouvido razões mais plausíveis, mas 
a realidade é que o parque não funciona há muitos anos, com 
prejuízo para a autarquia de muitos e muitos milhares de euros.
3- A parte final da carta revela bem a intenção da autora. Sem 
pretender ser “advogado” do Sr. José Mota, reconheço que, 
como qualquer governante (foram 16 anos...) cometeu muitos 
erros. Como diz a senhora, “desbaratou” grandes verbas com 
obras “megalómanas” e “elefantes brancos”, que só o foram 
enquanto não se lhes reconheceu a sua utilidade e se lhes 
passou a dar uso. Será que o parque de estacionamento em 
causa não funciona porque tem contornos semelhantes ao dos 
“elefantes brancos”?
 
Fernando Meneses A SUA OPINIÃO CONTA

Todos temos opinião e o Maré 
Viva gosta de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus 
textos pelo email: 
jornal@mare-viva.pt

“Esta Assembleia 

Municipal poderá 

ou não vir a ter 

um papel central 

no futuro 

(próximo) da vida 

política de 

Espinho”

Artigo de Opinião

 A VITÓRIA ELEITORAL 
DO PSD, PODERÁ SER 

UMA VITÓRIA DE PIRRO?

1. A vitória do PSD nas eleições 
do passado dia 1 (Câmara, As-
sembleia  Municipal e J. F. de Es-
pinho) escamoteia uma realidade 
que pode ser diferente, muito di-
ferente...

Sendo certa, a maioria absoluta 
que obteve para a Câmara Muni-
cipal bem como a maioria na J.F. 
de Espinho,  o PSD, sofreu duas 
derrotas que de certa forma lhe 
podem esfriar a alegria da vitória.

De facto, as duas derrotas so-
fridas em Anta/Guetim e Silvalde, 
podem alterar o doce sabor da 
vitória.

2. O resultado eleitoral obtido 
pelas diversas forças políticas na 
Assembleia Municipal não permi-
tem uma leitura  simples e linear: 
o PSD obteve 9 mandatos a que 
se deve juntar o mandato por ine-
rência do Pr. da J.F. de Espinho, 
num total de 10 mandatos.

O PS obteve 8 mandatos a que 
se deve juntar os mandatos por 
inerência dos Prs. das Juntas de 
Anta/Guetim e de Silvalde, que 
perfazem 10 mandatos, tantos 
como os do PSD.

A lista Pela Minha Gente obteve 
dois mandatos, sendo seguida 
pela CDU e pelo BE com um man-
dato cada um.

A lista Independente de Para-
mos, que ganhou apoiada pelo 
PS, obteve por inerência um 
mandato do seu Presidente.

3. Daí a curiosidade de se saber 
quem vai ser o próximo Presiden-
te da Assembleia Municipal.

Guy Viseu ou Filomena Maia 
Gomes? resposta que os vogais 
da Assembleia Municipal darão 
com o seu voto. 

 O seu resultado será um pre-
cioso indicativo para se antever 
o que vai ser o governo do PSD 
na Câmara Municipal.

Uma viagem sem sobressaltos 
de maior durante o seu mandato 
ou um mar encapelado de uma 
Assembleia  Municipal vigilante e 
zeladora das suas competências 

de Fiscalização e de Deliberação 
dos atos da Câmara?

4. Uma certeza podemos ter: 
esta Assembleia que tomará 
posse no próximo dia 23 do cor-
rente vai ser o centro político 
deste mandato autárquico.

Esta Assembleia Municipal po-
derá ou não vir a ter um papel 
central no futuro (próximo) da 
vida política de Espinho. 

O que o PSD ganhou pode-se 
perder com a oposição a coloca-
lo em minoria!

5. De acordo com as previsões 
pós eleitorais,” A Vitória pintada 
de Laranja” como titulou o Maré 
Viva, pode ser transformada 
numa Vitória de Pirro!

6. Sobre os ombros dos vogais 
da Assembleia Municipal recaem 
as atenções do Eleitorado Espi-
nhense e o seu futuro. O oportu-
nismo político não poderá ter 
lugar nesta Assembleia, sob 
pena de os seus atos os descre-
dibilizarem politicamente aos 
olhos do eleitorado que votou. 
Mais grave é que contribuirão 
para o descrédito político da As-
sembleia e isso será imperdoá-
vel!

7. Obviamente que aqueles que 
não votaram no passado dia 1 de 
Outubro auto excluíram-se da 
Democracia e de Espinho. ATL

António Teixeira Lopes
Professor
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